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1.1. Justificativa da temática escolhida

O projeto proposto é de um Centro Esportivo para 
Combates de Alto Desempenho (CECAD). O esporte vem 
obtendo cada vez mais espaço em nossa vida, tanto nas 
escolas como nas academias, parques e clubes. Em 
função disso surgiu o tema desse Trabalho de Conclusão 
do Curso, tendo em vista a relevância do Brasil em sediar 
as olimpíadas em 2016.

Temos inúmeros locais para a prática de esportes, 
mas na sua maioria são quadras de vôlei, futebol, 
handebol e basquete. Esportes de contato e ginástica 
muitas vezes são deixados de fora em prol dos citados 
anteriormente, sendo assim iremos criar um espaço para 
essas modalidades muitas vezes negligenciadas ou 
desconhecidas pelo público geral.  A prática do esporte 
melhora a saúde e aumenta a qualidade de vida de quem 
pratica, e os que serão trabalhados aqui também trazem 
outros benefícios como o equilíbrio, auto-estima, 
paciência, habilidades cognitivas.

Em função do tema escolhido e da necessidade de 
novas instalações dentro da faculdade, o local 
escolhido foi o Campus Olímpico da UFRGS.

A ESEF/UFRGS foi a primeira instituição formadora 
de professores de Educação Física implantada no 
Estado, além de ser considerada uma das primeiras 
escolas de Educação Física fundada no país para atender 
a formação de professores civis. A ESEF é a mais antiga 
Escola de Educação Física do Estado do Rio Grande do 
Sul, tendo sido criada em 1940, oferecendo o Curso 
Superior de Educação Física a partir de 1941. A partir de 
1970 ela passa a ser incorporada a UFRGS. E no ano de 
2010 a Escola de Educação Física da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (ESEF/UFRGS) comemorou 
seu aniversário de 70 anos.

1.2. Análise das relações entre programa, sítio e tecido 
urbano de suporte

O sitio está localizado no Bairro Jardim Botânico, 
em Porto Alegre, na Rua Felizardo, 750. O local tem um 
bom acesso desde os diversos pontos da cidade, estando 
com uma de suas faces voltada para a Rua Dr. Salvador 
França, que faz a ligação entre as avenidas Protásio 
Alves e Ipiranga. Em seu entorno podemos encontrar 
postos de saúdes, restaurantes, escolas, postos de 
gasolina, etc.

O entorno próximo ao local é de uso 
predominantemente residencial  com altura geral de até 9 
pavimentos, sendo a sua maioria de 1 ou 2 pavimentos, 
inclusive dentro do campus. Considerando todo o 
terreno da ESEF temos 12m de desnível interno.

O trabalho terá sua localização dentro da EFEF 
com acesso, um por dentro do campus, para que os alunos 
possam utilizar o centro de treinamento durantes as 
aulas e também a área de exercícios, musculação e 
alimentação, entretanto o prédio permanecerá em 
funcionamento, mesmo quando a ESF não estiver 
funcionando, para que o espaço possa ser utilizado por 
pessoas de fora da faculdade, com o objetivo de que isso 
gere um incremento ao orçamento da faculdade.

1.3. Objetivos da proposta

O objetivo do trabalho é proporcionar um espaço 
que permita ao público geral, não apenas aos estudantes 
da faculdade onde será implementado o projeto, um local 
para o treinamento de alguns esportes de alto 
desempenho, visando, alem de um melhoramento na 
qualidade de vida e saúde, uma possibilidade de 
desenvolvimento de atletas para competições, incluindo 
os próprios jogos olímpicos que Irão acontecer no país 
dentro de 4 anos, o convício e a troca de informações 
sobre os esportes e sua prática, articulando o que será 
construído com os prédios já existentes, sua paisagem e 
seu entorno.
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1.4. Entrevista

Entrevistado: João Derly
Perfil: Judoca decacampeão gaúcho, cinco vezes 

campeão continental, ouro nos Jogos Pan-Americanos do 
Rio-2007 e bicampeão mundial, em 2005 e 2007.

1. Como você vê o desenvolvimento do esporte no 
Brasil no dia de hoje? Acredita que ele está crescendo?

Creio que o esporte brasileiro teve um bom 
desenvolvimento nos últimos anos a partir da criação do 
Ministério do Esporte e do Bolsa Atleta. E ainda tende a 
crescer mais.  Estamos vendo esse desenvolvimento 
principalmente nas competições nas quais participamos.

2. Quais as carência que nota referente a espaços 
para a prática de esporte de alto desempenho em Porto 
Alegre?

Quase que total. Pois a prática de esportes em alto 
rendimento são realizadas apenas em clubes privados. 
Infelizmente, no momento, nosso Estado não é um local 
para se desenvolver esportes de alto desempenho, não 
pela falta de atletas, e sim pela falta de espaços para 
realizar esses treinamentos. 

3. O que acredita ser essencial em um centro desse 
nível?

Profissionais qualificados, materiais dignos de alto 
rendimento e também um bom material humano, além de 
espaços dedicados a esse tema. 

4. Em Porto Alegre existe algum local no qual 
possa se usar como referência para esses treinamentos?

Na Sogipa, onde treinei durante toda minha carreira 
e no Grêmio Náutico União, infelizmente ambos privados e 
de difícil acesso ao público geral. 

5. Qual local dos quais já treinaste que foi o 
melhor na sua opinião?

Na Sogipa. Outro lugar muito bom de treinar é na 
Faculdade de Educação Física da UFRGS (ESEF), pois são 
muito bons os tatames. 

6. O que achas da criação de um centro integrado 
para a prática desses esportes integrado com a 
Faculdade de Educação Física da UFRGS (ESEF), podendo 
ser utilizado pelos alunos e por pessoas que praticam 
essas modalidades?

Acho ótimo. A ESEF é um bom lugar para treinar e 
dispõe de uma boa estrutura com bons tatames. Seria uma 
ótima instalação para a cidade e principalmente para os 
atletas. 

7. Como foi ser eleito o atleta da década em 2010 
pela Federação Gaúcha de Judô?

Fiquei muito honrado e feliz. É muito gratificante ver 
o reconhecimento do seu trabalho, seu talento, sua 
história e dedicação. 
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2.1. Definição dos níveis de padrão de desenvolvimento 
pretendidos

Primeira Etapa – Apresentação da proposta de trabalho
- Aspectos relativos ao tema
- Aspectos relativos ao desenvolvimento do projeto
- Aspectos relativos às definições gerais
- Aspectos relativos à definição do programa
- Levantamento da área de intervenção
- Condicionantes legais
- Fontes de Informação

Segunda Etapa – Anteprojeto
- Implantaca̧õ  geral (escala 1:1500)
- Planta de situaca̧õ  (escala 1:200)
- Planta de Localização (escala 1:200)
- Plantas baixas da edificação (escala 1:200)
- Planta de cobertura (escala 1:200)
- Cortes    transversais   e   longitudinais   ( escala 
1:200)
- Elevações gerais (escala 1:200)
- Perspectivas externas (sem escala)
- Diagramas   e   organogramas   conceituais   ( sem 
escala)
- Planilha de áreas (sem escala)
- Maquete intermediária (escala 1:1500)

Terceira Etapa – Desenvolvimento Final
- Implantaca̧õ  geral (escala 1:7500)
- Planta de situaca̧õ  (escala 1:125)
- Planta de Localização (escala 1:125)
- Plantas baixas da edificação (escala 1:125)
- Planta de cobertura (escala 1:125)
- Cortes    transversais   e   longitudinais   ( escala 
1:125)
- Elevações gerais (escala 1:125)
- Perspectivas externas e internas (sem escala)
- Diagramas   e   organogramas   conceituais   ( sem 
escala)

- Planilha de áreas (sem escala)
- Detalhes construtivos (escala 1:25 até 1:5)
- Maquete final (escala 1:200)

2.2. Metodologia e instrumentos de trabalho

A metodologia utilizada irá seguir os conceitos dos 
ateliers de projeto e urbano desenvolvidos ao longo do 
curso e seguira ́as etapas propostas no plano de ensino 
desta disciplina, sendo compostas da seguinte maneira: 

- Primeira etapa: visitas ao terreno, documentaca̧õ  e 
levantamento de dados, entrevistas, anaĺise do entorno, 
lanca̧ mento de programa de necessidades, reunião das 
informações como um todo, análise de condicionantes 
legais. 

- Segunda etapa: lançamento do partido, 
apresentaca̧õ  de uma soluca̧õ  geral para a proposta, 
lanca̧ mento de estrateǵ ias e possiv́ eis adaptaco̧ẽ s do 
programa de necessidades. 

- Terceira etapa: desenvolvimento do anteprojeto 
coerente com os dados levantados e estudos realizados 
anteriormente.

Como suporte para o desenvolvimento de todas as 
etapas, seraõ utilizadas fontes de informaca̧õ , como 
livros e period́ icos, visitas a edificaco̧ẽ s de mesmo tema, 
elaboraca̧õ  de desenhos, perspectivas, diagramaca̧ õ  e 
composica̧õ  de pranchas e paineís atraveś de softwares 
da aŕea. 
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3.1. Agentes de intervenção e seus objetivos

O projeto e sua execuca̧ õ  saõ  implementação de uma 
iniciativa de um aumento ao desenvolvimento do esporte 
em Porto Alegre com o objetivo de criar um local para o 
treinamento esportivo, não apenas para os alunos como 
para os demais habitantes locais.  

Para tornar viav́ el uma possiv́ el execuca̧ õ  da obra, 
haveria necessidade da concretizaca̧õ  de uma parceria 
entre o governo e a UFRGS. O financiamento da obra 
ocorreria atraveś FINEP, o Ministeŕio do Esporte, 
Ministeŕ io da Educaca̧õ  e a UFRGS. O projeto pode trazer 
retorno financeiro com o aluguel dos espaços para 
treinos de equipes profissionais. 

3.2. Caracterização da população alvo

O pub́lico-alvo será os alunos da ESEF, que hoje 
naõ  dispoẽ m de um local adequado para a prat́ ica de 
esporte de alto desempenho e os demais alunos atletas 
do estado, aleḿ de pessoas que queiram se dedicar aos 
esportes que serão implementados neste centro, 
incluindo crianças e adolescentes. Além da participação 
de empresas em um conjunto de parcerias público privado.

3.3. Aspectos temporais

Pelo terreno se localizar no campus da UFRGS o 
projeto pode sofrer algumas complicações quanto a 
execução, por causa do transito de alunos e dos 
horários de aula. Para evitar problemas com os alunos e 
professores da instituição propõem-se a execução em 
etapas, sendo a primeira a construção do prédio do 
CIEAD, a segunda seria a execução do estacionamento 
subterrâneo sob a pista de atletismo e a terceira etapa a 
melhoria dos espaços abertos do campus, englobando 
caminhos, estares e vegetação. 

3.4. Aspectos econômicos

Como já citado anteriormente, os recursos viriam 
do Ministeŕ io do Esporte, do Ministeŕio da Educaca̧õ  e da 
UFRGS propriamente dita. Seu custo calculado pelo CUB 
(valor da tabela de agosto/2012) será de:

Área do projeto (primeira etapa - prédio) x 1,5 CUB
7.999,34 m2 x 1,5 x 1.124,67 = R$ 13.494.926,58

Área do projeto (segunda etapa - paisagismo) x CUB 
50.000 m2  x 0,8 x 1.124,67 = R$ 5.623.350,00

Custo Total = R$ 19.118.276,58
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4.1. Descrição das atividades

No terreno onde se desenvolvera ́o projeto, hoje 
encontramos toda a infra-estrutura do Campus de 
Educação Física da UFRGS, onde vemos muitas quadras 
em estado precário e com vegetação em sua superfície, 
indicando a falta de uso. Por esse motivo vamos prever 
uma realocação de algumas quadras com a melhoria 
delas e retirada de outras, vendo que muitas não são 
utilizadas. Como podemos notar no campus também há a

carência de espaços de alimentação e musculação, ambos 
os espaços existentes hoje são de tamanho insuficiente 
para a demanda de alunos, por isso esses espaços também 
poderão ser utilizados no projeto que está sendo 
proposto.

4.2. Definição da população, requerimentos funcionais, 
ambientais e dimensionais
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4.3. Organização dos diferentes fluxos
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5.1. Potenciais e limitações da área

A aŕ ea da ESEF esta ́localizada no bairro Jardim 
Botan̂ico foi instituid́o a partir da lei 2022 de 07/12/59. 
Seus limites por bairro saõ: Petroṕ olis, Jardim do Salso 
e Partenon. E ́ predominantemente residencial e de 
construções com baixa altura. Temos o Parque Jardim 
Botânico em frente ao terreno, local que ajuda a trazer 
mais pessoas para o bairro.

Desde a criaca̧ õ  da Avenida Salvador Franca̧, essa 
região te aumentado o seu desenvolvimento trazendo uma 
maior circulação de pessoas e veículos, além da criação 
de novos pontos comerciais ao seu redor. E ́dentro do 
Jardim Botan̂ico que esta ́ localizado tambeḿ um dos mais 
completos nuć leos hospitalares do Estado, o Hospital 
Saõ  Lucas da PUCRS.

Está ocorrendo também no local uma alteração no 
padrão das residências, antes de médio e baixo nível para 
residências de alto padrão. Percebe-se também uma 
variação no PDDUA da área, como o aumento do iń dice de 
aproveitamento, da taxa de ocupaca̧õ  e da altura passou 
para mais do que o dobro, agora podendo atingir ate ́52m. 

5.2. Morfologia urbana e relações funcionais

O entorno é formado por uma trama de quadras sem 
muita organização quanto a tamanhos, vemos pequenas, 
medias e grandes, sem um traçado muito claro. 
Entretanto temos um ótimo fluxo de veículos e um 
excelente ligação com os diversos pontos da cidade por 
meio da perimetral.

Também vemos no próprio campus a falta de 
organização, tanto nos caminhos para pedestres como 
nos caminhos para carros. O mesmo ocorre na disposição 
dos prédios.

5.3. Uso do solo e atividades existentes

Mapa de usos do solo

Mapa de alturas

LOCAL DO
PROJETO

LOCAL DO
PROJETO
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5.4. Características especiais de edificações, espaços 
abertos e vegetação existente

5.5. Sistema de circulação veicular e peatonal

5.6. Redes de infraestrutura

A aŕ ea e ́atendida pela Estaca̧õ  de Tratamento de 
Aǵ ua Jose ́ Loureiro da Silva (Menino Deus) e pela Estaca̧ õ  
de Tratamento de Esgoto IAPC, contando com rede de 
esgoto cloacal separado. 

5.7. Aspectos qualitativos e quantitativos da população 
residente e usuária

O bairro onde se localiza a proposta é composto 
pelos seguintes índices:

Área: 203 hectares
População: 11.494 habitantes, sendo 5.163 hab.
homens e 6.331 hab. mulheres
Densidade Demográfica: 57 hab/ha
Domicílios: 4.171
Rendimento médio mensal: 12.32 salários mínimos
População economicamente ativa: 62%
Classificação etária predominante: adulta (24 a 44 
anos)

5.8. Levantamento fotográfico

Acesso ESEF Acesso ESEF
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Ginásio 1

Vista panorâmica Acesso ESEF

Vista geral do Campus

Ginásio 1 e Salas de aula

Biblioteca e Salas de aula

Lanchonete

Vista geral do Campus

Vista geral do Campus

Ginásio 1 e Salas de aula

Biblioteca e Salas de aula
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Depósito

Quadras

Vestiários

Quadras

LAPEX

Manutenção

Quadras

Vestiários

Depósito

Pista de Atletismo

Clínica de Fisoterapia Clínica de Fisoterapia
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5.9. Levantamento plani-altimétrico, orientação
solar e outros

Levantamento plani-altimétrico

Orientação solar

predominância dos ventos

LOCAL DO
PROJETO
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5.10. Estrutura e drenagem do solo

A área da ESEF faz parte dos terraco̧ s e planić ies 
fluviais do Arroio Diluv́ io sendo classificados como 
Terras Baixas, e foram construid́os nos uĺ timos 120 mil 
anos, possuindo aŕeas eventualmente inundav́ eis. Sua 
altitude e ́de aproximadamente 15 metros acima do niv́el 
do mar, com declividade menor que 6%. E ́ servido pela 
sub-bacia do Arroio Diluv́io, que possui uma aŕ ea de 69,55 
km2 de extensaõ . A aŕea e ́considerada Naõ  Inundav́el 
Urbanizada. 

O tipo de solo no local e ́ o classificado como 
PLsq2, planossolo com substrato de depoś ito de 
terraco̧ lacustre antigo. Alem de ser medianamente 
permeav́ el a permeav́ el, com niv́ el do lenco̧ l freat́ ico 
profundo, e boa aptidaõ do solos a fundaco̧ẽ s diretas, 
contando com boa capacidade de carga e horizonte 
superficial que permite suporte de pequenas cargas. 

5.11. Micro-clima

O micro-clima da regiaõ e ́classificado como Clima de 
Superfić ie Naõ Edificada de Parque, e é influenciado pela 
proximidade do Jardim Bota ̂nico, pois sua densa 
vegetação traz um clima local mais específico, 
amenizando as temperaturas encontradas em áreas 
densamente edificadas. Já o entorno do terreno entra na 
classificação de Clima de Superfić ie Edificada com Fraco 
Acreś cimo de Calor. 

Quanto a poluição, na Av. Salvador Franca̧ possui 
um grande foco de poluica̧ õ  causado pela densa 
circulação de veículos (mais de 3 mil veić ulos por hora). 
Já a produção sonora na avenida é entre 75 a 89,9 db(A). 
Em ambos os casos, a densidade de vegetação em seu 
entorno atenua os efeitos dessas poluições, tornando o 
campus um local mais silencioso.

Os ventos predominantes no veraõ  saõ  originaŕ ios 
das direco̧ ẽ s leste/nordeste, e, no inverno, ventos frios 
e secos vindos do sudoeste. Pelo local ser amplo e 
consideravelmente aberto alem de entorno com baixas 
alturas, não temos barreiras de edificações impedindo 
esses ventos, assim como ocorre com a insolação, com a 
aŕ ea de intervenca̧õ  recebendo luz solar em abundan̂ cia. 
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6.1. Código de edificações e Plano diretor Municipal

A) A respeito do Código de Edificações:

Título III – Classificação das Edificações
Art. 5º – Para efeito deste Código é adotada a 

classificação de edificações quanto a sua ocupação e 
uso, constante das tabelas do Anexo 1.1.

§ 1º – Toda edificação será classificada pela sua 
ocupação e uso predominante.

§ 2º – As edificações de uso misto são classificadas 
de acordo com todas as ocupações predominantes, 
devendo obedecer às exigências deste Código para cada 
uma delas.

Capítulo II – Edifícios Não Residenciais
Seção I – Condições Gerais
Art. 127 – São edificações não residenciais, 

aquelas destinadas à instalação de atividades 
comerciais, de prestação de serviços, industriais e 
institucionais.

Art. 128 – As edificações não residenciais deverão 
ter:

I – pé-direito mínimo de 2,60m e 3,00m no pavimento 
térreo quando houver obrigatoriedade de marquises;

II – estrutura e entrepisos resistentes ao fogo 
(exceto prédios de uma unidade autônoma, para atividades 
que não causem prejuízos ao entorno, a critério do 
município);

III – materiais e elementos de construção de acordo 
com o título VIII (exceto o capítulo II para prédios de uma 
unidade autônoma, para atividades que não causem 
prejuízos ao entorno, a critério do município);

IV – instalações e equipamentos atendendo ao título 
XII;

V – circulações de acordo com o título IX;
VI – iluminação e ventilação de acordo com título X;
§ 2º – Serão dispensadas da exigência do inciso VI as 

edificações dotadas de instalação central de ar-
condicionado, com gerador elétrico próprio e iluminação 

artificial conveniente, exceto aquelas previstas nos 
grupamentos E-1, E-4, E-5, H-2, H-3 e H-5 da tabela de 
Classificação das Atividades por Ocupação e Uso do 
anexo 1.1.

Seção X – Ginásios
Art. 148 – Os ginásios, com ou sem arquibancadas, 

são edificações destinadas à prática de esportes.
Art. 149 – Os ginásios, além das disposições da 

Seção I deste Capítulo, deverão:
I – ter instalação sanitária para uso público, 

separada por sexo, com fácil acesso, nas seguintes 
proporções, nas quais “L” representa a lotação:
Homens : Vasos L/600 Lavatórios L/500, Mictórios L/200
Mulheres: Vasos L/500, Lavatórios L/500

II – ter instalações sanitárias para uso exclusivo 
dos atletas, separadas por sexo, obedecendo os 
seguintes mínimos:

Homens : Vasos 05, Lavatórios 05, Mictórios 05, 
Chuveiros 10
Mulheres: Vasos 10, Lavatórios 05, Chuveiros 10
III – ter vestiários.

Seção XX – Locais para Refeições
Art. 170 – Os locais para refeições, além das 

disposições da Seção I deste Capítulo, deverão ter:
I – cozinha, copa, despensa e depósito;

II – instalações sanitárias para uso público, 
separadas por sexo, com fácil acesso;

III – instalação sanitária de serviço, constituída, no 
mínimo, de um conjunto de vaso, lavatório e local para 
chuveiro;

IV – central de gás quando tiverem aparelhos 
consumidores de gás.

Seção XXII – Tipos Edifícios Específicos
Art. 174 – Os tipos edilícios específicos previstos 

na tabela do anexo 1.1 deverão atender as disposições 
do presente código no que lhes forem aplicáveis, 
nomeadamente as condições gerais estabelecidas na
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Seção I deste Capítulo.

B) Sobre o Plano Diretor Municipal:

De acordo com o Plano Diretor, o sítio está 
localizado na Macrozona 1 – Cidade Radiocêntrica. 
Utilizando-se o logradouro da ESEF para consulta ao 
regime urbanístico, chegou-se aos seguintes dados:

Logradouro: R. Felizardo
Imóvel: 750
Divisão territorial
Limites da face
Limite inicial : 516
Limite final : 874

MZ 1 
UEU 58 
Quarteirão 57

Prédios relacionados na face: não
Regime urbanístico 

- Subunidade: 3 (Área Especial de Interesse 
Institucional, submetida a regime próprio)

- Densidade: 23 (Área Especial de Interesse 
Institucional, conforme projeto específico)

- Atividade: 17 (Área de Interesse Institucional. O 
Grupamento de Atividades 17 terá regime de atividades 
definido por legislação específica)

- Índice de Aproveitamento: 23 (Área Especial de 
Interesse Institucional, todos os empreendimentos 
poderão utilizar solo criado constituído de áreas 
construídas não adensáveis, nos termos dos artigos 107 
e 110. | Regime urbanístico próprio a critério do SMGP, 
Nenhuma zona ou UEU terá índice de aproveitamento 
privado maior que 2,5.)

- Volumetria: 25 (Especial, regime urbanístico 
próprio)

Observações: área especial de interesse 
institucional. 

6.2. Normas de prevenção contra incêndio

Título I
Capítulo I – Condições Gerais
Seção I – Objetivos
Art. 1º  – Ficam obrigatórios a instalação de 

equipamentos e o atendimento de medidas de proteção 
contra incêndio em todas as edificações e 
estabelecimentos existentes, em construção e a 
construir no Município de Porto Alegre, de acordo com as 
disposições deste Código.

Capítulo II – Classificações
Seção I – Das Edificações
E – Servições de Educação e Cultura Física
E-3: Espaço para Cultura Física (Locais de ensino 

e/ou prática de artes marciais, ginástica, esportes 
coletivos, sauna, casas de fisioterapia e semelhados – 
Graus de risco: 2.

Art. 14 – Para que uma edificação seja classificada 
como tipo Z (edificações em que a propagação do fogo é 
difícil) é necessário que:

I – sua estrutura seja de concreto armado, 
protendido, metálica devidamente protegida ou em 
alvenaria armada autoportante, sendo, em qualquer 
caso, resistente a 4h de fogo;

II – tenha paredes externas com resistência, pelo 
menos, a 2h de fogo;

III – tenha isolamentos entre pavimentos conforme 
art. 15;

IV – tenha isolamentos entre unidades autônomas, 
conforme art. 16.

6.3. Normas de acessibilidade universal
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Esta Norma estabelece critérios e parâmetros 
técnicos a serem observados quando do projeto, 
construção, instalação e adaptação de edificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos às  
condições de acessibilidade.

Segundo a prefeitura de Porto Alegre, Lei Municipal 
8317:

Art.1º - As edificações e logradouros de uso 
público deverão ser adequadas a fim de permitir o acesso 
e a circulação livre, segura e independente a todas as 
pessoas, em especial idosos, crianças, pessoas 
portadoras de deficiência, gestantes, obesos, dentre 
outras com limitações de locomoção. 

Parágrafo único - A aprovação de projeto e o 
licenciamento de obras observarão o disposto nesta Lei. 

Art. 2° - Para efeito desta Lei, classificam-se as 
edificações e os logradouros de uso público nas 
seguintes categorias:

§ 2° - Categoria II:
a) estádios, ginásios, cinemas, clubes, teatros e 

demais edificações destinadas ao lazer;

Art. 3° - As adequações de que trata o art. 1º desta 
Lei serão definidas em conformidade com o disposto na 
Norma Brasileira (NBR) 9050/94 da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) ou a que vier 
substituí-la. 

Parágrafo único - A utilização do símbolo 
internacional de acesso deverá obedecer aos termos da 
Lei Federal nº 7405, de 12 de novembro de 1985.

6.4. Normas de proteção do ambiente natural e 
patrimônio histórico e cultural

Serão observadas as exigências cabíveis da 
legislação federal, estadual e municipal relativas ao 
tema deste projeto.

6.5. Normas de provedores de serviço

Serão observadas as exigências cabíveis da 
legislação federal, estadual e municipal relativas ao 
tema deste projeto.

6.6. Normas de uso do espaço

Serão observadas as exigências cabíveis da 
legislação federal, estadual e municipal relativas ao 
tema deste projeto.

6. Condicionantes legais
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7.1. Bibliografia, legislação, etc.

Livros

MENEGAT, Rualdo. Atlas ambiental de Porto Alegre. 3. 
ed. rev. Porto Alegre: Editora da Universidade/UFRGS, 
2006
NEUFERT, Ernst. Arte de projetar em Arquitetura. 17. ed. 
Barcelona: Editora Gustavo Gili, 2004

Normas

Norma Brasileira ABNT NBR9050 - Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos
Código de Edificações de Porto Alegre - LC 284/92
Código de Proteção Contra Incêndio do Município de 
Porto Alegre - LC 420
PDDUA - Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 
Ambiental de Porto Alegre - LC 434/99, LC 646/10, LC 
667/11

Entrevista

João Derly - Medalhista de Judô em diversas categorias

Sites

Comitê Olímpico Brasileiro In:
http://www.cob.org.br
Dados do Censo/IBGE 2010 In:
 http://www.censo2010.ibge.gov.br
Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do 
Rio Grande do Sul In: 
http://www.sinduscon-rs.com.br
Prefeitura Municipal de Porto Alegre In:
 http://www2.portoalegre.rs.gov.br

7.2. Histórico escolar com foto
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7.3. Portifólio

Projeto Arquitetônico I - Prédio De Escritórios
Prof. Luís H. Luccas

A proposta para este projeto é o desenvolvimento 
de um edifício de escritório flexíveis, adequando-se aos 
diferentes tipos de atividade da forma mais eficiente.

Foi escolhido um sistema de planta livre para uma 
maior liberdade de tamanhos das salas, cada uma com um 
núcleos de sanitários e foram criados dois núcleos de 
circulação vertical.
Formalmente, podem-se identificar traços da arquitetura
modernista, como o uso de pilotis e janelas em fita.
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Projeto Arquitetônico II - Biblioteca De Cinema
Prof. Paulo Almeida

A proposta para este projeto é o desenvolvimento 
de uma biblioteca voltada para o tema escolhido pelo 
aluno, neste caso, uma biblioteca de cinema, incluído em 
um grande espaço aberto e público.

Na área externa foi feito um estudo de paisagismo no 
qual se tornaria um espaço agradável aos moradores das 
proximidades e visitantes.

Formalmente, identifica-se traços marcantes na 
fachada, como o grande pórtico de acesso e a diversidade 
de materiais utilizados.

Projeto Arquitetônico III - Casa Atelier
Prof. Cláudia Cabral

A proposta para este projeto é o desenvolvimento 
de uma residência com o uso térreo voltado para 
profissão dos moradores.  O trabalho foi realizado em 
dupla.

A proposta do projeto era uma casa de estilo 
moderno, com fácil adaptação a alterações de ambientes 
no térreo e uma linguagem que conversasse com seu 
entorno. Para isso foi utilizado alguns pontos do 
modenismo como a janela em fita e o terraço jardim.

Foi criado também um espaço aberto de acesso à 
edificações, o qual poderia ser usado como uma extensão 
do atelier em momentos de exposições e recepções. A 
própria área externa seria um convívio ao pensamento das 
obras que seriam encontradas dentro do local de 
trabalho do profissional.
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Projeto Arquitetônico IV - Loja De Perfumes
Prof. Ruffino Becker

A proposta para este projeto é a reutilização de um 
espaço degradado alterando seu uso para uma loja de 
produtos orgânicos.

O projeto se valeu de uma loja de perfumes com um 
espaço para cursos de como produzi-los, tendo na área 
externa um espaço aberto e a estufa com os ingredientes 
necessário para a produção das mercadorias.

Formalmente, tentou-se mostrar por meio da 
fachada essa interação com os aromas, voltando o 
público para o sentido do olfato, remetendo-se ao 
produto vendido no estabelecimento.

Projeto Arquitetônico V - Hotel
Prof. Heitor da Costa Silva

A proposta foi fazer um hotel, na área que hoje se 
encontra o Bourbon Walling, de um hotel 3 estrelas com 
estacionamento para usuários do hotel e dos hospitais 
próximos. Foi exigido também que se utilizasse as normas 
de eficiência energética e se conseguisse padrão A.

Formalmente se utilizou de uma linguagem que 
pudesse chamar a atenção para a edificação construída, 
mas sem que ela entrasse em conflito com a paisagem 
existente, integrando o hotel com as lojas já propostas 
por outra disciplina que iriamos utilizar no entorno.
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Projeto Arquitetônico VI - Marina Pública
Prof. Cláudio Calovi

O Projeto previu uma marina pública na área em que 
irá ser implementada a mesma. A idéia era ter um espaço de 
convívio entre os usuários de espaços próximos e dos 
usuárias do projeto, com cursos e manutenção para 
barcos.

Foi criada uma marina tentando respeitar o máximo 
possível do terreno existente com um hotel espelhado 
fazendo com que a paisagem do guaíba se refletisse nele e 
pudesse projetá-lo para outros pontos da cidade.

No parque criado juntamente a marina, foram 
utilizadas escadarias de acessos respeitando a 
declividade do terreno.

Projeto Arquitetônico VII - Habitação, Comércio E Serviço
Prof. Eduardo Galvão

O projeto criado é de habitações (simplex e duplex, 
ambos de 1 dormitório) com o térreo comercial, para 
geração de renda local, adotando o layout do público 
alvo da área escolhida. Para isso foram seguidas as 
normas de prevenção contra incêndios e o código de 
edificações de Porto Alegre.

Formalmente foi criado um volume que a mesmo 
tempo fosse instigante para que passasse na rua e que 
também conversasse com seu entorno, cirando um local 
agradável e no qual as pessoas quisessem voltar ao 
local.
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Urbanismo I - Melhoramentos no Parque Marinha do 
Brasil
Prof. Lívia Piccinini

A proposta foi de criação e melhoramento de 
espaços no parque marinha do Brasil, criando novas 
paisagens e espaços atrativos ao público, com a 
implementação de novos pontos de iluminação tornando o 
parque mais seguro na parte da noite.

Urbanismo II - Loteamento residencial
Prof. Iara Castello

Essa disciplina tratou de questões de loteamento 
de grandes áreas urbanas, mostrando itens como 
declividade, índices urbanísticos e processos de 
definição de critérios de ocupação.

A área escolhida para tal estava localizada na Av. 
Protásio Alves área pertencente ao grupo Zaffari.

O projeto tinha como característica a criação de 
diversos prédios de habitação e de infraestrutura para o 
local além de residências unifamiliares. A avenida 
central faria a ligação da Av. Protásio Alves com a Av. 
Baltazar de Oliveira Garcia, por meio de uma nova rua 
proposta e a ligação de ruas já existentes no local, no 
decorrer dessa nova rua se concentrava as zonas 
comerciais e mistas. O interior permitia atividades 
comerciais, mas com restrições.
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Urbanismo III - Novas diretrizes para a cidade de Tapes
Prof. João Rovati

Urbano 3 tratou da reestruturação da cidade de 
Tapes, para tal foram feitas entrevistas com moradores e 
na prefeitura, levantamento fotográfico, análise das 
carências da cidade e as suas características básicas.

O enfoque principal dado pelo grupo foi a 
reestruturação da orla, que estava muito degradada e 
que segundo os moradores era um dos pontos de maior 
atração da cidade, trazendo turistas e criando museus e 
novos passeios de barco junto a Laguna dos Patos. Foi 
proposta também a criação de um calçadão ao longo orla 
com passeios que mostrassem a história da cidade e seu 
desenvolvimento.

Urbanismo IV - Reclalificação de trecho da orla do Guíba
Prof. Gilberto Flores Cabral

Urbano 4 tratou de uma proposta para um grande 
parque urbano que englobasse diversos pontos de 
atração de pessoas na cidade, entre eles o Museu da 
Cultura Gaúcha e a OSPA, além da criação de outros 
museus, reestruturação do parque e outros pontos de 
atração.

O trabalho buscou criar um padrão para a área 
como um todo, no intuito de revitalizar a área tornando-a 
um local de atração para moradores e usuários do local.

A base do trabalho foi um grande eixo no parque que 
o ligava de ponta a ponta, criando mirantes para 
observação do Guaíba, além de pontos de apreciação do 
parque ao longo desse eixo, conectando os principais 
pontos da proposta.
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7.4. Referências

BAKIO SPORT CENTER | ACXT
BAKIO, ESPANHA

BAKIO SPORT CENTER | ACXT
BAKIO, ESPANHA

PLABENNEC GYMNASIUM | 
BOHUON BERTIC ARCHITECTES

PLABENNEC, FRANÇA

GYMNASE CLAPIERS | MDR 
ARQUITETOS

MONTPELIER, FRANÇA

ALMELO IISPA | KOPPERT + 
KOENIS ARCHITECTEN

ALMELO, PAÍSES BAIXOS

COMPLEXO DESPORTIVO RIBERA 
SERRALLO | ÁLVARO SIZA
CORNELLA DE LLOBREGAT, 

BARCELONA

COMPLEXO ESPORTIVO DA PUCRS 
| SANTINI E ROCHA ARQUITETOS

PORTO ALEGRE, RS, BRASIL

COMPLEXO ESPORTIVO DA PUCRS 
| SANTINI E ROCHA ARQUITETOS

PORTO ALEGRE, RS, BRASIL

Arteixo Sport Center| Jose  
Ramon Garitaonaindia de Vera

Arteixo, Espanha
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